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Este estudo teve como objetivo conhecer o perfil, os hábitos, as patologias e a utilização de medicamentos dos
idosos de uma cidade do interior do Estado do Rio Grande do Sul. Foi realizada uma entrevista no domicílio, sendo
utilizado um instrumento que buscava coletar dados sociodemográficos, conhecer hábitos de vida e de saúde,
identificar a prevalência de patologias e medicações mais utilizadas. Dos 28 indivíduos entrevistados, 12 (42,9%)
eram do gênero masculino e 16 (57,1%) do gênero feminino, a média de idade foi de 71,2(±5,1) anos, 64,3% eram
casados, 78,6% possuíam somente Ensino Fundamental incompleto. A maioria (85,7%) não consome bebidas alcoó-
licas, nem é tabagista (93%) e apenas 35,7% praticam atividade física. Dentre os hábitos sociais e de lazer verificou-
se que 53,6% frequentam bailes, 60,7% têm o hábito de leitura, 35,7% praticam alguma atividade manual. As
patologias relatadas foram hipertensão arterial sistêmica (50%), Diabetes Mellitus (21%) e hipercolesterolemia
(18%). Quanto ao uso de medicamentos destacam-se os anti-hipertensivos, utilizados por 50% da população estuda-
da. Conclui-se que os idosos desta cidade do interior do Estado do RS possuem hábitos saudáveis que podem diminuir
a necessidade de medicamentos.
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A população idosa no Brasil vem aumentando
no decorrer dos anos, em consequência das melho-
res condições de saúde, alimentação e medidas sa-
nitárias. Segundo o Ministério da Saúde, no Rio Gran-
de do Sul em 2006 os idosos correspondem a 11,8%
da população, e no Brasil no mesmo ano correspon-
dem a 9,1%, sendo que em 1991 correspondiam a
7,3% da população brasileira (IBGE). Também se
observam mudanças nesta população, novos hábi-
tos, a busca para manter-se jovem e independente,
tornando necessários novos estudos para entender
e aprender com estes idosos.

Sabe-se que a prática de atividade física e os
cuidados dietéticos favorecem a longevidade, assim
como a sociabilidade e a afetividade. Os idosos
necessitam de meios de integração, destacando-se
a participação em “bailes”, que servem como uma
forma de lazer e distração para esta população. Esta
nova “terceira idade” muitas vezes é discriminada
pela sociedade onde vivem, pois estes eventos sociais
tornam-se uma redescoberta de sua sexualidade, com
encontro de novos parceiros amorosos ou um novo
envolvimento com o próprio parceiro, após a saída
de casa dos filhos.

Este estudo teve como objetivo conhecer o per-
fil, os hábitos, as patologias e a utilização de medi-
camentos dos idosos de uma cidade do interior do
Estado do Rio Grande do Sul.

Metodologia

O estudo realizado trata-se de uma pesquisa do
tipo transversal, descritivo, em que foram questio-
nados indivíduos idosos de uma cidade de pequeno
porte do interior do Estado do Rio grande do Sul.

Procedimentos

Inicialmente foi realizada uma coleta de dados
nos PSF1 e PSF2, após foi realizada uma visita do-
miciliar aos indivíduos, e verificada sua possibilida-
de de participar do estudo. Em seguida foram apli-

cados os questionários em suas próprias residências
e em ambiente reservado para que não ocorresse
nenhum tipo de constrangimento ou exposição do
entrevistado.

 A entrevista ocorreu da seguinte maneira:
inicialmente foi solicitado o consentimento do indivi-
duo, em seguida a pesquisadora iniciava a entrevis-
ta, em que ela fazia as perguntas aos indivíduos.

Considerações Éticas

O estudo foi projetado de acordo com Diretrizes
e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envol-
vendo Seres Humanos segundo a Resolução do
Conselho Nacional de Saúde (CNS) n°. 196/96, sen-
do submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da
Unijuí, sob protocolo n° 0015/2009 Todos os pacien-
tes foram esclarecidos sobre o projeto e assinaram
um termo de consentimento.

Resultados e Discussão

Participaram do estudo 28 dos 154 idosos ca-
dastrados nos PSFs de uma cidade do interior do
Estado do Rio Grande do Sul. Este grupo era cons-
tituído por 12 (42,9%) homens e 16 (57,1%) mu-
lheres com idade média 71,18±5,1 anos. Destes a
maioria eram casados (64,3%) e os demais viú-
vos (35,7%). Em nosso estudo observou-se uma
média de idade de 71 anos, com um pequeno nú-
mero de idosos acima de 80 anos (7%). O predo-
mínio foi do gênero feminino (57%), concordan-
do com Morais et al (2008) que relataram 64%
de mulheres em um grupo de idosos acima de 80
anos. Este estudo também trouxe um fator im-
portante que é o aumento da população de viú-
vos, chegando a 62%. No nosso estudo o fato
que chama a atenção é o número de viúvas (56%
das mulheres), diferente da população masculina
em que somente 9% são viúvos, corroborando
com os estudos de Morais et al (2008), Chaimo-
wicz (1997) e Santos et al (2002).
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O nível de escolaridade destes idosos variou des-
de analfabeto a Ensino Médio completo, sendo que
a maioria possuía Ensino Fundamental incompleto
(78,6%). A escolaridade apresenta-se baixa nesta
população, predominando o Ensino Fundamental in-
completo (78,9%). Como esta cidade é do interior,
este fato era esperado, pois Morais et al (2008) em
seu estudo verificaram que a maioria, 58,8%, é de
analfabetos e/ou assinam o nome, que demonstra a
baixa escolaridade em ambos os gêneros. Ander-
son et al (1998) também em seu estudo constata-
ram um baixo nível de escolaridade, predominando
o primário, atual Ensino Fundamental.

Dos indivíduos da amostra, a maioria não pratica
atividade física regularmente (64,3%), porém quan-
do questionados sobre a frequência a bailes, prati-
camente a metade (53,6%) dos indivíduos participa
de bailes. Quanto à frequência de participação a
maior percentagem é semanal (17,9%), posterior-
mente mensal (14,3%), trimestral (10,7%) e somente
7,1% na frequência quinzenal. A prática de ativida-
de física não foi muito expressiva, apenas 36%, po-
rém a maioria frequenta bailes (54%), com assidui-
dade semanal. Ao contrario do estudo realizado por
Anderson et al (1998), em que a maioria dos idosos
realizava algum tipo de atividade física regular.

Dos indivíduos da amostra, a grande maioria
(92,9%) não é tabagista, assim como não são etilis-
tas (85,7%). Na análise dos fatores de risco para
doenças cardiovasculares (DCV), destacou-se a
HAS isolada em 35,7% e associada a Diabete Me-
litus (DM) em 14,3%, totalizando 50% da amostra.
A DM também apareceu isolada em 7,1% sendo
que somente 42,9% não relatou nenhum fator de
risco cardiovascular.

Além da HAS e DM, os indivíduos apresen-
taram outras doenças. Dos indivíduos que apresen-
taram HAS, 7,1% possuíam colesterol alto e labirin-
tite associadas. Dos que apresentaram DM, 10,71%
possuíam colesterol alto concomitante. Aqueles in-
divíduos que apresentam os dois fatores de risco
para doença cardiovascular associados (HAS e
DM) 7,1% tiveram colesterol alto agregado.

Os cuidados com a saúde demonstram que os
indivíduos possuem consciência da importância de
possuir hábitos saudáveis, a maioria não fuma e não

bebe, porém a maioria deles possui HAS e/ou DM,
aparecendo muitas vezes outras doenças, sendo que
a mais presente foi o colesterol, doenças que contri-
buem para o risco de doença cardiovascular, corro-
borando com o estudo de Morais et al (2008), no
qual a hipertensão arterial está presente na vida da
metade dos idosos, mas não é a morbidade que mais
interfere nas atividades diárias.

Destaca-se que somente 21,6% não apre-
sentaram nenhum tipo de doença. Em virtude de a
maioria apresentar algum tipo de doença, a maioria
também ingere algum tipo de medicação (82,1%).
A medicação mais referida é indicada para HAS,
posto que esta doença foi apresentada por 50% da
população (Tabela 1).

Com relação ao uso de medicamentos destacam-
se os anti-hipertensivos, utilizados por 50% da po-
pulação estudada. No estudo realizado por Coelho
Filho et al (2004), a maioria dos idosos (80,3%) usa-
va pelo menos um medicamento prescrito e 37%
usam medicamentos não prescritos. Rosenfeld
(2003), em uma revisão sobre o uso de medicamen-
tos em idosos, constatou que a maioria dos idosos
consome pelo menos um medicamento, e cerca de
um terço deles consome cinco ou mais simultanea-
mente. A média de produtos usados por pessoa os-
cila entre dois e cinco. Entre os fatores preditores
do uso estão a idade avançada, o gênero feminino,
as piores condições de saúde e a depressão. As clas-
ses terapêuticas mais consumidas são os cardiovas-
culares, os antirreumáticos e os analgésicos.

Tabela 1: Medicamentos mais usados

Fonte: Coleta de dados dos pesquisadores.

Chama a atenção pouca referencia em nosso
estudo ao uso de antiinflamatórios, exceto o AAS,
que neste caso era utilizado para prevenção de com-

Medicamentos Número  

Enalapril 5 (18%) 

Captopril  6(21,4%) 

Hidroclorotiliazida 5 (18%) 

AAS 7 (25%) 

Sinvastatina 4(14%) 

Labirin 2(7%) 

Digoxina 4 (14%) 
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plicações cardiovasculares. Outra medicação bas-
tante utilizada pela população em geral são os anti-
depressivos, pouco referidos pela população estu-
dada.

Foi verificado que 28,6% da amostra relata-
ram ter perda de urina, ou seja, incontinência uriná-
ria, e destes a maioria foram mulheres (75%). Des-
tes indivíduos que manifestaram incontinência uri-
nária, 37,5% relataram perda diária, 50% manifes-
tavam perda durante o esforço, sendo que 12,5%
necessitam de algum tipo de proteção devido à per-
da de urina. Somente dois indivíduos que possuíam
incontinência já foram submetidos à intervenção ci-
rúrgica corretiva, mas somente um relatou melhora.

 Conclusão

A partir do estudo constata-se que numa cidade
de pequeno porte, no interior do Rio Grande do Sul,
a maioria dos idosos são casados, possuem apenas
Ensino Fundamental incompleto, são aposentados e
todos possuem filhos e netos.

Os hábitos sociais e de lazer mais frequentes
nesta população são a leitura e a participação em
bailes. Raros possuem vícios prejudiciais à saúde
como o tabagismo e o etilismo.

A patologias mais frequentemente relatadas pe-
los indivíduos entrevistados foram a HAS e/ou a DM,
que foram observadas na maioria dos casos. Em
função desta doença, grande parte da amostra in-
gere medicamentos anti-hipertensivos. Não foi re-
ferido pelos idosos a utilização regular de anti-infla-
matórios ou antidepressivos.

Estes idosos, portanto, possuem um estilo de vida
saudável, são indivíduos ativos, e possuem bons hábi-
tos e um suporte clínico e medicamentos adequados
pelos PSFs, apresentam boas condições de saúde,
garantindo uma boa qualidade de vida na velhice.
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